
CÁCERES

A vegetação florestal e a vegeta-
ção campestre no Brasil sofreram 
as maiores perdas de áreas entre 
2000 e 2020, enquanto pastagem 
com manejo, área agrícola e silvi-
cultura apresentaram os maiores 
acréscimos.                		             Página  - 8

Pastagem 
com manejo 
avança sobre 
a vegetação 
nativa

VICTOR CRUVINEL

ASSESSORIA

SUCESSO NA PRODUÇÃO

Suinocultura:
nutrição
equilibrada
e boa
genética

Na criação de suínos 
esse cenário é semelhante, os 
animais durante o processo 
produtivo têm várias fases de 
crescimento, ou seja, passam 
por diversas competições e 
precisam ser o mais eficientes 
possível em cada uma delas, 
mesmo com exigências nutricio-
nais diferentes.	           Página - 4

DIVULGAÇÃO

PERTO DA QUEDA

Restando oito jogos para o fim do Campeonato Brasileiro, a situação do Cuiabá fica mais delicada 
a cada rodada. O time patina na tabela de classificação, vive com dificuldades para marcar gols e 
tem tido fragilidades recentes na defesa, além de problemas extracampo envolvendo medalhões 
do elenco.	                     			                    						              Página - 6

DIVULGAÇÃO

Cuiabá: fragilidades defensivas

Estudantes da Unemat de Cáceres espalharam faixas nesta semana para protestar con-
tra um caso de discriminação racial entre acadêmicos durante uma partida esportiva e 
um caso de assédio envolvendo um professor. A instituição investiga os dois casos. 	
		           						                 Página -7

Estudantes da Unemat protestam
contra casos de assédio e racismo

L.R.VERDE
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REGRAS DO JOGO
ROSA NEIDE 
LAMENTA NÃO 
SER ELEITA: 
“INJUSTIÇA”

PREFEITO
VISTORIA 
OBRAS NA
EST. NANCI

SINOP
FALTAM 43 DIAS
PARA A COPA DO
MUNDO NO CATAR!
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“Com efeito, Brasil, Índia e China se abstiveram
na sessão que propunha a condenação da anexa‐
ção no Conselho de Segurança da ONU

“

Editorial

Em 2014, Vladimir Putin reagiu à derrubada do
governo aliado emKiev anexando a Crimeia, ex-provín‐
cia russa que fora cedida à Ucrânia em 1954, quando
ambos os países integravam a União Soviética. A co‐
munidade internacional condenou o ato de força, mas
viu um fato consumado—considerando inclusive as li‐
gações históricas no caso.

Sanções foram aplicadas e a vida seguiu, com di‐
reito a uma festiva Copa doMundo sob Putin, em 2018.
No leste da Ucrânia, seguia congelada a guerra civil na
qual separatistas pró-Kremlin dominavam parte do
chamadoDonbass.

Em fevereiro deste ano, Putin iniciou sua invasão,
aofinal deum longo impasseapóspedir queoOciden‐
te se comprometesseanãoadmitir Kiev emsuasestru‐
turas, comoaUniãoEuropeia e aOtan. ARússia foi des‐
de então submetida a um regime draconiano de
restrições. Entretanto sua economia ainda se sustenta,
apoiada pelas linhas abertas com a aliada China e com
parceiros como a Índia.

Países como o Brasil também consideraram inte‐
resses econômicos. Seguindo a linha usual do Itama‐
raty, o governo de Jair Bolsonaro (PL) se mantém neu‐
tro na contenda. O rival do presidente no segundo
turno, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), segue argumenta‐
ção semelhante sobre a guerra.

Com efeito, Brasil, Índia e China se abstiveram na
sessão que propunha a condenação da anexação no
Conselho de Segurança daONU.

Nesta quarta (5), Putin finalizou a pantomima.
Sancionou leis que formalizam a anexação de quatro
territórios ucranianos, feita após referendos farsescos.
Em reação, a ONU afirmou que a medida exacerba a
violação de direitos humanos já em curso na guerra.

As áreas, ao todo 18% da Ucrânia, apresentam em
solo realidade distinta daquela apresentada compom‐
pa no Kremlin. Em duas delas, os russos estão recuan‐
do empontos estratégicos. Ademais, as anexações vio‐
lam o Memorando de Budapeste (1994), que entre
outras coisas garantia a soberania das fronteiras ex-so‐
viéticas daUcrânia, Belarus e Cazaquistão. Letramorta,
como a Crimeia provou,mas omomento é outro.

O Ocidente está envolvido na guerra, Putin recor‐
re a ameaças nucleares e a economia mundial sofre
com a inflação, a crise energética na Europa e a ajuda
dada pela Opep aMoscou ao cortar a produção de pe‐
tróleo. O contexto dificulta a aposta russa em vencer
pela gravidade como em 2014.

Fato não consumado

Crédito: Divulgação/Só Notícias
IMAGEM DO DIA

Aomenos cinco pessoas ficaram feridas emumacidente, no final da tarde de quinta, nas
proximidades do distrito de Primaverinha, entre Lucas e Sorriso. A colisão envolveu um ôni‐
bus da Satélite Norte, um micro-ônibus de uma empresa e uma carreta. Equipes de resgate
da Rota do Oeste e do Corpo de Bombeiros estiveram no local. Uma fonte dos bombeiros
informou que as duas primeira vítimas foram socorridas e encaminhadas para um hospital,
ambas em estado grave. Em seguida, outra equipe do Corpo de Bombeiros resgatou mais
dois feridos, que foram levados a uma unidademédica. Os dois estão estáveis. A quinta vítima
resgatada ficou presa às ferragens e foi retirada pelos bombeiros. Em seguida, foi levada para
o hospital, também em estado grave. O ônibus e o micro-ônibus acabaram tombando às
margens da rodovia federal. Já a carreta ficou sobre a pista. Chovia nomomento do acidente.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Eu era uma criança muito danada,
brincalhona, briguenta, provocadora,
exigente, criativa, imperativa e com ou‐
tros adjetivos.

De modo geral, não passava um dia
sequer que eu não brigasse na rua ou
apanhasse em casa pelas “artes” que re‐
alizava.

Não tinha jeito, todos os dias da se‐
mana eu estava envolvido em confusão,
dentro ou fora de casa. A única certeza
que eu tinha era: batia nos colegas e
meninos da rua ou apanhava dos meus
pais em casa.

Especificamente, nas surras que so‐
fria da minha mãe, era uma espécie de
primeira instância; já quando a mãe
não aguentava bater tanto, era neces‐
sário recorrer para a segunda instância,
então vinha o meu pai e, por óbvio, a
força e a intensidade de suas palmadas
erammaiores.

Até parece que estamos estudando
o direito, em que a Justiça brasileira se
subdivide em primeira e segunda ins‐
tância, mas não é. O caso é real, e o Tri‐
bunal da minha casa não tardava em
julgar e, muito menos em aplicar as
sanções a mim. Foi a justiça mais célere
que já conheci emminha vida.

Uma situação me chamava atenção:
apesar dos meus pais me corrigirem
pelo que eu merecia receber, era per‐
ceptível que a ira daquelemomento era
apenas para aquele momento. Minutos
depois, parecia que a ira deles já expira‐

va. A ira era temporária.
Os meus pais precisavam me corri‐

gir. Deus se ira com os seres humanos
pelas atitudes impensadas que pratica‐
mos. Como se observa, é indispensável
que haja a ira de forma temporária para
o crescimento individual das pessoas.

Que maravilha! Se fizermos analogia
com o amor de Deus, vamos perceber
que é a mesma coisa. Deus não quer o
nosso mal, pelo contrário: Ele sempre
quer omelhor para os seus filhos, mas a
certeza que temos é que a Sua ira passa
rapidamente.

A ira de Deus é temporária, já a Sua
bondade, é eterna. E vamos ser since‐
ros: por tantas coisas que já fizemos,
principalmente, decisões erradas, pen‐
samentos equivocados, brigas desne‐
cessárias e outros mais, em suma, po‐
demos dizer que Deus é clemente,
compassivo e misericordioso.

A benignidade de Deus é eterna e
atemporal. Mesmo os nossos pais, ten‐
do boas intenções, desejando o melhor
para os seus filhos, ainda assim, é quase
nada quando se compara com a bon‐
dade de Deus.

Agradeço aos meus pais pelas corre‐
ções que já recebi, mesmo que na épo‐
ca eu não entendesse. Agradeço a Deus
por se irar comigo, pois só assim pude
aprender mais. E, acima de tudo, grato
sou pela Sua bondade eterna dispensa‐
da a mim. Saiba que o mesmo Ele fará
por você.

SFRANCISNEY LIBERATO É AUDITOR
DO TRIBUNAL DE CONTAS

A bondade é eterna

CLIC
FINAL

Estudar, estudar e estudar...
O importante nisso tudo é não “estacio-
nar”, não “parar no tempo”. Pense, sem-
pre, que é possível aprender mais, evo-
luir, se tornar melhor. Progredir vai
trazer benefícios, como melhores possi-
bilidades profissionais e, por conse-
guinte, maiores ganhos.
Busque conhecimento. Pesquise, leia,

assista. As formas de se
chegar à informação es-
tão cada vez mais acessí-
veis, e de qualquer lugar
é possível acessar o mun-
do todo. Procure aquilo
que você se identifica, es-
colhendo estudos em tur-
ma, presenciais, online,
vídeo, texto e tantos ou-

tros com base no que consegue melho-
res resultados. Se não puder se dedicar
muito se dedique ao menos um pouco,
mas faça algo para continuar, sempre,
evoluindo.

E a gente vai ficando por aqui. Suas
opiniões, sugestões e críticas são mui-
to importantes, e você pode entrar em
contato pelo fone (66) 99971-6500,
pelo e-mail, lsmussi@hotmail.com ou
visitar nosso perfil em facebook.com/
paginadocareca. Do mais um grande
abraço, e até a próxima, se Deus quiser!

Por mais que histórias como essa sejam improváveis de se repetir é sem-
pre importante se preocupar em manter seus dispositivos devidamente
bloqueados e acondicionados em local seguro. Colocar o aparelho no
bolso, bolsa ou qualquer outro local sem que o mesmo esteja inativo
pode fazer com que algumas funções sejam acionadas sem que você
perceba, e isso, evidentemente, não é nada bom.

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O

POR LEANDRO CARECA

“Se você quer crescer na vida, estude”.
Quem nunca ouviu, ao menos uma vez
na vida, essa frase? Pois é, meus amigos,
isso é uma realidade, mas que acaba
sendo, por vezes, mal interpretada. A
ideia não é, necessariamente, apenas o
bom e velho banco de escola, mas sim
adquirir conhecimento.
Antes que alguém ve-
nha me jogar pedras: eu
apoio, veementemente,
a educação, sempre es-
tudei muito e estou ca-
minhando para tirar do
papel meu projeto de
fazer doutorado em
breve. Filho de profes-
sora é natural que a co-
brança sobre esse tema seja mais do
que expressiva, e acabou por se tornar
uma paixão.
Mas você não precisa estar em uma es-
cola regular para estudar. Antes de
qualquer coisa é preciso saber onde
você quer chegar, e poder focar nisso. É
possível adquirir conhecimentos e evo-
luir em suas áreas de atuação, por
exemplo, fazendo cursos técnicos, cur-
sos alternativos, pesquisando na inter-
net, lendo, enfim, utilizando as ferra-
mentas que se mostrarem mais
compatíveis com seu estilo de vida e
com as quais tenha mais facilidade.

CLIC
FINAL
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Editorial

REDUÇÃO DA TIRAGEM EM
RESPEITO AOS FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise provocada há mais de
um ano pelo novo coronavírus, o Diário do Es‐
tado MT informa aos seus leitores que seguirá
presando pela qualidade da informação neste
período, porém, com tiragem menor em res‐
peito, principalmente, aos seus funcionários.
Da apuração à distribuição, muita gente está
envolvida, e na maior parte do tempo, próxi‐
mos uns aos outros. Agradecemos a com‐
preensão!

DERROTADO
NAS URNAS

O deputado federal Carlos Bezerra, que
não conseguiu se reeleger, já esta se articu-
lando para permanecer no comando doMDB
em Mato Grosso. Lideranças nacionais,
como o presidente nacional da sigla Baleia
Rossi e o deputado federal de Alagoas Isnal-
do Bullhões Jr, gravaram vídeo em apoio ao
parlamentar. Nos bastidores a informação é
de que a deputada estadual Janaina Riva,
mais votada ao cargo neste ano, se articula-
ria para assumir o posto.

PÉSSIMO
ATENDIMENTO
A Caixa Econômica Federal continua des-

respeitando os clientes em Cuiabá com seu
péssimo atendimento. Um deles denunciou na
quinta (6) ter ficado uma hora e meia na fila e
saído sem atendimento na agência 2295, no
Bairro Duque de Caxias. Ele classificou o epi-
sódio como “total falta de respeito”. Essa foi a
terceira vez, no intervalo de uma semana, que
o cliente tenta ser atendido, espera muito tem-
po e acaba desistindo. “Cheguei na agência às
10h13, fiquei até 11h40 e não fui atendido.
Como tinha outros compromissos, tive que de-
sistir”, afirmou. Pela lei, o atendimento deve
ocorrer em 15 minutos em dias normais. Re-
voltado, o cliente gravou um vídeo em que
mostra quanto tempo esperou por atendimen-
to.

FRANCISNEY LIBERATO
Os meus pais precisavam me corrigir. Deus se ira com
os seres humanos pelas atitudes impensadas que
praticamos. Como se observa, é indispensável que
haja a ira de forma temporária para o crescimento in-
dividual das pessoas
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Rosa Neide lamenta não ter sido eleita
DA REPORTAGEM

A deputada fede-
ral Rosa Neide (PT), a 
mais votada nas elei-
ções deste ano em 
Mato Grosso, com 
mais de 124 mil votos, 
que f icou fora da pró-
xima legislatura da 
Câmara Federal, ad-
mitiu à imprensa nes-
ta quinta-feira (6), que 
se sentiu injustiçada, 
mas que por tratar-se 
de uma regra, deve ser 
obedecida. “É injusta, 
mas eu sou obediente 
das regras, me senti 
injustiçada também, 
mas estou na luta por 
um País melhor, para 
ter o presidente Lula à 
frente dessa nação e 
isso é maior do que as 
questões individuali-
zadas”, declarou.

“Infelizmente a 
legislação tem uma 
regra, eu fui contrária 
quando a gente votou, 
é uma regra injusta, 
ela não é represen-
tativa, você tem que 
atingir 80% dos votos 
do cociente eleitoral 
para disputar a sobra. 
Então ela acaba sen-
do injusta porque se 
você tiver o maior nú-
mero de votos, você 
normalmente estaria 
na maior sobra”, disse 

REGRAS DO JOGO. Mais votada, petista se diz “injustiça” por ficar fora dos oito representantes na Câmara Federal
FOTO: ASSESSORIA 

Petista foi a mais votada de MT com 124 mil votos

a federal mato-gros-
sense.

“Não sei se houve 
erro na formação da 
nossa chapa de fede-
ral, todo mundo quer 
disputar para estadu-
al, e não para fede-
ral, e como eu sendo 
candidata, eu mesma 
tentar convencer as 
pessoas, não é fácil. 
Conversei com mui-
ta gente, mas todos 
preferiram estar com 
candidaturas a de-
putado estadual. Tal-
vez faltou insistência 
e organização, mas 
tudo isso faz parte do 
aprendizado para que 
não se erre na sequ-
ência”, argumentou.

Questionada se a 
candidatura majori-
tária da federação ao 
governo, da primei-
ra-dama de Cuiabá, 
Márcia Pinheiro (PV), 
foi prejudicial para a 
chapa de candidatos 
federais, Rosa Neide 
disse que não. “A can-
didatura da Márcia 
não prejudicou, ela 
sim teve um grande 
prejuízo por ter uma 
candidatura que não 
foi planejada anteci-
padamente, foi em 
cima da hora. A gente 
discutiu muito as cha-

pas proporcionais. Por 
exemplo, o PV, partido 
que tinha um grande 
número de f iliados 
que podiam se apre-
sentar, foram sain-
do, o PV não segurou 

seus f iliados. A gente 
contava com os no-
mes, no f inal o PV não 
tinha os nomes”.

“Cada partido é 
uma questão, mas a 

ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Quem passa pela estra-
da Nanci pode acompanhar 
profissionais trabalhando 
diariamente no processo de 
pavimentação asfáltica da via, 
considerada como uma das 
mais importantes de Sinop. 
Com pouco mais de dois me-
ses desde a assinatura da or-
dem de serviço, os trabalhos 
seguem em ritmo acelerado, 
com asfalto já sendo aplica-
do e, até o início do período 
chuvoso, a expectativa é que 
5 quilômetros sejam comple-
tamente entregues para uso 
da população. A previsão foi 
reafirmada, durante a vistoria 
feita no local pelo prefeito Ro-
berto Dorner, acompanhado 
do secretário de Obras, Re-
mídio Kuntz e representantes 
da empresa responsável pela 
execução das obras.

“Estamos vendo o servi-
ço desenrolando e, estamos 
vendo ainda a chuva apertan-
do. São 5 km de obras garan-
tidas [até o início do período 

chuvoso] e, se o tempo deixar, 
pode ser feito de 6 a 7 km”, 
destacou o prefeito. Na Nanci, 
a ordem de serviço foi assi-
nada em 1º de agosto para a 
pavimentação de 21 quilôme-
tros e implantação de uma ci-
clovia. O prazo para conclusão 
é de 360 dias. “A empresa está 
fazendo o melhor, para que 
até o meio do ano esteja com-
pletamente entregue, com ci-
clovia, rodovia, tudo certinho 
para a população”, emendou.

A visita do prefeito foi 
acompanhada pelo Bruno 
Gomes, diretor da V.F. Gomes 
Construtora Ltda, empresa 
vencedora do certame licita-
tório. “A gente vai entregar 5 
km garantido neste ano de 
2022. Se as chuvas atrasa-
rem um pouquinho e deixar 
a gente trabalhar, podemos 
entregar de 6 a 7 quilômetros 
[pavimentados]. Hoje temos 
3 quilômetros de drenagem 
prontas e estamos executan-
do o tratamento superficial 
duplo, que é o que foi con-
tratado aqui para a rodovia, 
que vai deixar o trânsito aqui 

SINOP

Roberto Dorner vistoria 
obras na Estrada Nanci

da rodovia mais confortável, 
vai deixar a população mais 
feliz e melhorar a qualidade 
de vida de todo mundo”, ex-
plicou.

O secretário de Obras 
e Serviços Urbanos, Remídio 
Kuntz, destacou a agilida-
de do andamento da obra. 

“É uma obra muito espera-
da pela população e por nós 
também. É uma obra que 
está andando muito rápido, 
queremos parabenizar a em-
presa e, para o ano que vem, 
no período da seca, a gente 
finaliza essa obra por comple-
to”, disse.

SORRISO

USF do Santa 
Clara passa a 
atender em 
horário estendido
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

A partir de segunda-
-feira (10), a unidade de saúde 
do Santa Clara, a Juceli Perei-
ra da Costa que inaugurou na 
quinta-feira, 05 de outubro, 
estará de portas abertas à noi-
te, das 18 horas a meia-noite, 
de segunda a sexta-feira com 
equipe clínica para atendi-
mentos. 

Além, claro, de manter 
normalmente o atendimento 
durante o dia, das 7 às 11 horas 
e das 13 às 17 horas.

E outra coisa boa: por 
lá também terá o delivery 
da saúde. Para paciente que 
receber prescrição de me-
dicamentos, uma pessoa da 
própria Secretaria de Saúde e 
Saneamento estará à disposi-
ção para vir retirar no Centro, 
no período noturno, das 17 às 
23 horas. Dessa forma, o medi-
camento será entregue para o 
paciente na própria unidade.

O prefeito Ari Lafin pon-
tua que essa é mais uma for-
ma de aproximar os serviços 
da saúde pública da popula-
ção. “É uma região grande – 
temos nessa região os bairros 
Rota do Sol, Santa Clara I e II e 
Monte Líbano I e II e o Parque 
dos Poderes em processo de 
instalação, são mais de 10 mil 
pessoas atendidas na região 
e queremos estar mais perto 

da nossa população com um 
serviço essencial como é o de 
saúde”, frisa.

Ari destaca que essa 
também é uma maneira de 
desafogar o atendimento na 
UPA Sara Akemi Ichicava que, 
além de estar em processo de 
revitalização, chega a atender 
cerca de 400 pacientes/dia. 

“Nossa UPA, apesar de 
estar registrada como porte I 
já atende porte II pela quanti-
dade pacientes diários e pela 
excelência do trabalho reali-
zado”, diz.

Além do horário noturno 
na região do Rota, a Unidade 
de Saúde da Família Central 
também entrará em funcio-
namento ainda na primeira 
quinzena de novembro. E 
com novidades também. A 
partir do dia 16 de outubro a 
USF Central atenderá como 
ponto de apoio da UPA, em 
horário estendido, das 17 às 
23 horas – além de continu-
ar prestando o atendimento 
normal aos pacientes do Cen-
tro e Área Descoberta.

Na prática, o paciente 
que procurar a UPA e no mo-
mento da triagem for clas-
sificado como risco “Azul” 
do Protocolo de Manchester 
– Azul indica o atendimento 
como não urgente; será enca-
minhado à USF Central para 
aguardar atendimento. 

FOTO: ASSESSORIA
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Município implanta série de mudanças no atendimento 

Primeiro turno transcorreu de forma segura

A expectativa é que 5 km sejam 
completamente entregues

DA REPORTAGEM

O Gabinete de Gestão 
Integrada (GGI), que é com-
posto por representantes da 
Justiça Eleitoral, das forças de 
segurança de todo o Estado e 
outras Instituições parceiras, 
se reuniram na quinta-feira (6), 
para avaliar os trabalhos em-
preendidos por todas as fren-
tes no primeiro turno, verificar 
o que pode ser aprimorado e 
definir a estratégia que será 
adotada no dia 30 de outubro. 
Para os membros do GGI o 1º 
turno transcorreu de forma 
segura, sem nenhuma inter-
corrência significativa, feito 
que se pretende repetir no 2º 
turno.

A abertura dos trabalhos 
foi feita pelo presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Mato Grosso, desembargador 
Carlos Alberto Alves da Rocha, 
que aproveitou para agrade-
cer, em nome dos componen-
tes do Gabinete presentes, os 
6.800 homens e mulheres das 

forças de segurança e demais 
Instituições parceiras que 
atuaram nas eleições: “Quero 
agradecer a todas e todos que 
compõem a força de seguran-
ça de nosso Estado e demais 
Instituições parceiras e que 
participaram de forma eficaz, 
efetiva do 1º turno. Não tive-
mos nenhuma intercorrência 
que necessitou de uma inter-
venção mais enérgica, ou que 
pudesse macular as eleições. 
Tenho convicção que no dia 30 
de outubro vamos repetir esse 
cenário positivo, sem qualquer 
entrave, pois nosso eleitorado 
é ordeiro, além é claro de con-
tarmos com o excelente traba-
lho de todos vocês”.

Após a abertura da reu-
nião, o presidente do GGI e 
juiz membro auxiliar da pre-
sidência do TRE-MT, Bruno 
D’Oliveira Marques, abriu es-
paço a todos os presentes para 
apontamentos e sugestões de 
melhorias. “Qualquer deman-
da que apresentem ao Gabi-
nete, quaisquer dificuldades 

2º TURNO

TRE e forças de segurança 
traçam estratégias de atuação

vivenciadas no 1º turno serão 
avaliadas e solucionadas por 
nós do Gabinete ou pelo juiz 
eleitoral”.

Entre os assuntos delibe-
rados na reunião estão: manu-
tenção das ações das forças de 
segurança para o 2º turno das 
eleições; aprovação do em-
prego de forças federais nos 
mesmos locais e operando 

no mesmo padrão do 1º turno 
das eleições; e apresentação 
do quantitativo de boletins de 
ocorrência e TCO (PF) no pri-
meiro turno das Eleições 2022.

A reunião de quinta-feira 
foi a 12º realizada pelo GGI com 
foco nas Eleições Gerais 2022. 
O próximo encontro do Gabi-
nete será no dia 21 deste mês, 
às 14 horas.

federação é uma coisa 
nova, é a primeira vez 
que o Brasil tem esse 
modelo. 

Essas distorções 
ocorrem e devemos 
corrigir daqui para 

frente. A federação 
deu certo em alguns 
estados, e não deu em 
outros. São os erros 
do percurso. São pro-
blemas que existem”, 
completou.
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Cliente pode quitar dívidas em 
atraso com até 90% de desconto

FOTO: DIVULGAÇÃO

Nutrição equilibrada e boa genética
pautam o sucesso na produção
ASSESSORIA
DE IMPRENSA

Um atleta de alta per-
formance, quando está 
em uma competição, no 
ápice da prova, para atin-
gir o melhor resultado e 
chegar ao ponto mais alto 
do pódio, precisa naquele 
momento expressar todo 
o seu esforço e capacida-
de.

Na criação de suínos 
esse cenário é semelhan-
te, a única diferença é que 
os animais durante o pro-
cesso produtivo têm várias 
fases de crescimento, ou 
seja, passam por diversas 
competições e precisam 
ser o mais ef icientes pos-
sível em cada uma delas, 
mesmo com exigências 
nutricionais diferentes.

Para que os animais 
possam expressar todo o 
seu potencial genético e 
tenham longevidade den-
tro do plantel, é necessário 
que haja manejo e plane-
jamento nutricional ade-
quados. 

A importância da 
nutrição de qualidade e 
do correto manejo para 

melhorar o desempenho 
é fundamental principal-
mente às matrizes, que 
são peças fundamentais 
na evolução e manuten-
ção do rebanho com foco 
em lucratividade.

De acordo com Beate 
von Staa, proprietária da 
Topgen, marca brasileira 
especializada em genéti-
ca suína, a formulação da 
dieta é um dos segredos 
para um bom desempe-
nho dos animais, af inal, 
ela deve ser balanceada, 
com minerais e vitaminas. 
“É preciso ingredientes de 
boa qualidade, principal-
mente em relação à quan-
tidade e disponibilidade 
de nutrientes e à pureza 
(livres de micotoxinas e de 
contaminantes). Também 
é fundamental monitorar 
a qualidade e a correta 
conservação dos ingre-
dientes, pois qualquer tipo 
de fungo pode ser sufi-
ciente para causar conta-
minação”, destaca.

A aquisição de con-
centrados, núcleos, pre-
mixes e outros produtos 
a serem utilizados no pre-
paro das rações, precisam 

SUINOCULTURA. Criador precisa ter atenção especial com fundamentos essenciais para garantir bons resultados
também de cuidados. Se-
gundo a especialista, o 
recomendado é sempre 
verif icar se a empresa está 
registrada no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) e 
que, portanto, correspon-
dam às especif icações le-
gais e técnicas e seguem 
as normas de boas práti-
cas de fabricação de pro-
dutos para alimentação 
animal.

Tendo total seguran-
ça da procedência e arma-
zenamento dos ingredien-
tes, o próximo passo é se 
atentar com a formulação 
da ração dos animais. É re-
comendado que essa seja 
feita por um nutricionista, 
veterinário ou zootecnis-
ta com especialização em 
nutrição, que saiba reali-
zar o equilíbrio necessário. 

“Esse cuidado é fun-
damental, pois cada fase 
da etapa da criação tem 
uma demanda específ i-
ca nutricional, portanto, 
é preciso atenção com a 
dieta pois queremos que 
os animais cresçam rápi-
do, mas sem excesso de 
peso”, diz Beate.

CUIDADOS
ADICIONAIS
O manejo nutricional 

dos animais está direta-
mente ligado aos ganhos 
econômicos do produtor, 
não somente pela engorda 
deles, mas também pela 
ef iciência dessa alimen-
tação. O primeiro ponto é 
evitar desperdícios, pois 

excesso de ração no cocho 
pode resultar em sobrepe-
so e consequentemente 
mais gordura (fora dos pa-
drões do mercado).

O segundo ponto é 
ter atenção com o oposto, 
ou seja, a baixa oferta de 
alimento. “A escassez de 
comida também estressa 
os animais, além da falta 

de nutrientes que pode 
causar canibalismo, por-
tanto, o nosso desafio é 
achar esse meio termo. 
Aqui na Topgen investi-
mos na nutrição automa-
tizada, com uma precisão 
para cada fase, pois a for-
mulação é realizada pelo 
computador para cada 
peso do animal”, diz Beate.

Bons resultados em qualquer modelo de criação

FOTO: DIVULGAÇÃO

O milho segunda safra é a principal fonte de
 matéria-prima para o etanol de milho 

FOTO: DIVULGAÇÃO

volume supera em 41,5 mi/ton o recorde 
obtido na temporada recentemente finalizada 

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

A produção de mi-
lho no Brasil deverá ser de 
126,941 milhões de tonela-
das na próxima safra, 12,5% a 
mais do que a produção re-
gistrada na safra 2021/2022, 
essa alta vai sustentar o cres-
cimento do mercado de eta-
nol. Os dados são do primei-
ro levantamento de grãos 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), pu-
blicados esta semana pela 
estatal. O crescimento será 
impulsionado principalmen-
te pela produção de segun-
da safra, que deverá passar 
de 85,622 milhões de tonela-
das para 96,276, quase 11 mi-
lhões de toneladas a mais. O 
milho de primeira safra de-
verá subir de 25,026 milhões 
de toneladas para 28,692 mi-
lhões de toneladas, variação 
de 14%.

O milho segunda safra 
é a principal fonte de maté-
ria-prima para o etanol de 
milho e produtos de nutri-
ção animal, como DDGS e 

DA REPORTAGEM

A produção brasileira 
de grãos pode atingir 312,4 
milhões de toneladas na sa-
fra 2022/23. Se confirmado, o 
volume supera em 41,5 mi-
lhões de toneladas o recorde 
obtido na temporada recen-
temente finalizada, quando 
foram colhidos 270,9 mi-
lhões de toneladas. É o que 
aponta o 1º Levantamento 
da Safra de Grãos 2022/23 
divulgado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab).

De acordo com o do-
cumento, a área destinada 
para o plantio apresenta um 
crescimento de 2,9% em re-
lação ao ciclo 2021/22, sendo 
estimada em 76,6 milhões 
de hectares. “Vale ressaltar 

DA REPORTAGEM
Agência Brasil

A Caixa Econômica Fe-
deral lançou a Campanha 
Você no Azul, que disponi-
biliza descontos de até 90% 
para regularização de dívi-
das de créditos comerciais 
de pessoas físicas e jurídi-
cas. Estão contempladas na 
ação contratos de 4 milhões 
de clientes pessoa física e 
396 mil na pessoa jurídica. 
Mais de 80% podem liqui-
dar seus débitos por até 
R$ 1.000. “Temos buscado 
aprofundar cada vez mais 
a nossa atuação para que 
o brasileiro tenha o nome 
limpo. Esta é uma campa-
nha importante que ajuda 
no recomeço, as pessoas 
às vezes têm dificuldade. A 
gente dá esse impulso, que 

tradicionalmente acontece 
todos os anos. Desde 2017 
a Caixa faz a campanha de 
recuperação de crédito, es-
timulando aqueles que qui-
serem quitar à vista qual-
quer tipo de modalidade de 
crédito, exceto habitação e 
agro”, afirmou a presiden-
te da Caixa Econômica Fe-
deral, Daniella Marques. A 
novidade desta edição é a 
ampliação da oferta de re-
negociação de dívidas em 
seus canais digitais. Cerca 
de 70% das propostas da 
campanha Você no Azul 
2022 estão habilitadas para 
efetivação por meio do site 
da Caixa, do aplicativo e 
WhatsApp Caixa (0800 104 
0104). A campanha Você no 
Azul 2022 continua até 29 
de dezembro em todo terri-
tório nacional.

GRÃOS

Alta na produção de milho sustenta
crescimento do mercado de etanol

SAFRA 2022/23

Conab prevê novo recorde na produção
de grãos em 312,4 milhões de toneladas

QUITAÇÃO

Caixa lança 
“Campanha Você 
no Azul” para 
regularizar dívidas

óleo de milho. O presidente 
da União Nacional de Etanol 
de Milho (Unem), Guilher-
me Nolasco, explica que a 
projeção da Conab vem ao 
encontro das perspectivas 
de crescimento do setor do 
biocombustível, que deverá 
contar com pelo menos mais 
duas unidades em operação 
a partir de 2023 e possível 
expansão de indústria que já 
estão em atividade. “O setor 
de etanol de milho tem uma 
previsão de crescimento que 
está baseada nas perspecti-
vas de produção do grão no 
país. Atualmente, o país cul-
tiva milho de segunda safra 
em cerca de 40% da área uti-
lizada para o plantio de soja, 
ou seja, existe um potencial 
de expansão muito grande 
para o milho sobre estas áre-
as já consolidadas pela agri-
cultura”. O levantamento da 
Conab aponta que a segun-
da safra de milho 2022/2023 
deverá ser cultivada em 17,2 
milhões de hectares, en-
quanto a soja vai ocupar 42,9 
milhões de hectares.

que no Brasil, considerando 
a sua vasta extensão territo-
rial, há o cultivo de três sa-
fras em períodos distintos. 
Assim, para todas as cultu-
ras são utilizados, aproxima-
damente, 52,6 milhões de 
hectares”, reforça o presi-
dente da Conab, Guilherme 
Ribeiro. Dentre os produtos, 
destaque para soja e milho 
que juntos devem registrar 
uma produção de 279,3 mi-
lhões de toneladas. No caso 
da soja, os agricultores bra-
sileiros devem destinar uma 
área de 42,89 milhões de 
hectares, um crescimento 
de 3,4% se comparada com 
a safra passada. A semea-
dura do grão ocorre dentro 
da janela nos principais es-
tados produtores e chega a 
4,6% da área, com o maior 

índice registrado no Paraná 
(9%), seguido de Mato Gros-
so (8,9%) e de Mato Grosso 
do Sul (6%). Com o avanço da 

área, a estimativa da Conab 
para a produção da oleagi-
nosa é de 152,4 milhões de 
toneladas.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VERA - MT
TERMO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL - PREGÃO ELETRÔNICO N° 

015/2022 – SRP Nº 068/2022

O Município de Vera, Estado de Mato Grosso, por meio de seu Pregoeiro, 
nomeado pela Portaria nº 003/2022, torna público a Retifi cação do Edital 
do Pregão Eletrônico nº 015/2022 – Registro de Preços nº 068/2022, cujo 
OBJETO destina-se a FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS E MATERIAIS PERMANENTES PARA EQUIPAR A AMBULÂN-
CIA UTI MÓVEL, ATENDENDO AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO, em face de modifi cações ne-
cessárias, conforme segue:

1- ALTERAÇÃO DA DESCRIÇÃO DO ITEM 06 VENTILADOR ELETRÔ-
NICO PORTÁTIL MICROPROCESSADO E ITEM 07 MONITOR MUL-
TIPARAMÉTRICO PRE- CONFIGURADO, NO ANEXO I - TERMO DE 
REFERÊNCIA (Nova descrição disponibilizada no site):

2 – MANTEM SE A DATA DE ABERTURA PARA o dia 21/10/2022, as 
09h00m (horário de Brasília – DF), tendo em vista que a retifi cação afeta 
diretamente as eventuais propostas de preços. Demais itens do Edital 
permanecem inalterados em suas funções.
Vera – MT, 07 de outubro de 2022.

PABLO JUNIOR GONÇALES
PREGOEIRO - PORTARIA Nº 003/2022.

  

CONTRATO   CPF/CNPJ
279002701197200  021.177.911
279093100   05.301.028/0001
279002800585400  900.328.611
279002900110200  062.997.901
279584400   01.192.116/0001
279002701362000  062.635.431
279002800736900  032.593.011
279002700157300  002.607.761
279202500   21.834.523/0001
279002701275600  040.652.591
279958300018400  011.041.691
279002900122900  031.946.531
279207700   27.886.617/0001
279002701923100  735.872.651

Unimed Norte de Mato Grosso Cooperativa de Trabalho Médico, inscrita no CNPJ/MF sob nº 
73.967.085/0001-55, com sede a Rua das Nogueiras, nº 583, na cidade de Sinop, Estado de Mato 
Grosso, vem por meio desta, e após tentativa frustrada de localização, vem NOTIFICAR os benefi -
ciários abaixo relacionados, a comparecerem na sede desta cooperativa no prazo máximo de (05) 
cinco dias a contar da data desta publicação, para que possam regularizar suas situações junto a 
esta empresa. Sendo estes os benefi ciários:

BELLA VISTA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE, CNPJ: 46.886.449/0001-08, 
torna público que requereu junto a Secretaria Estadual de Meio Ambiente - SEMA-MT, a 
Licença Prévia do LOTEAMENTO BELLA VISTA, situado na Rua João Pedro Moreira de 
Carvalho, Bairro de Chácaras Sinop, Chácara 562/B, CEP: 78.550-000, Sinop – MT. (GUA-
RA CONSULTORIA LTDA – 66.9.8111.5993).

MILTON GARBUGIO E ÉPOLIO DE PEDRO MACIL GRABUGIO, CPF: 493.506179-00, tor-
na-se público que requereu à Secretaria Municipal de Agricultura Regularização Fundiária, 
Habitação e Meio Ambiente - SMARFHMA a Licença de Operação de um Picador Florestal 
– Mod. PBFT 360-600 X 1000 – marca: Bruno, operando na área de Floresta Plantada da 
Fazenda Santa Maria, localizada na zona rural de Campo Verde - MT. Não determinado 
elaboração de Estudo de Impacto Ambiental. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPO NOVO DO PARECIS

AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/2022

ABERTURA: 11 de novembro de 2022. INÍCIO DA SESSÃO: 11 de 

novembro de 2022 às 08h15min. OBJETO: Contratação de empresa de 

engenharia para execução dos serviços de implantação e pavimentação 

de rodovia vicinal linha Santa Maria (início BR - 364, Km 88, lado direito 

sentido Campo Novo do Parecis - Brasnorte, no município de Campo Novo 

do Parecis/MT, conforme Termo de Convênio n° 1224/2022, firmado entre 

o município de Campo Novo do Parecis e a Secretaria de Estado de 

Infraestrutura e Logística - SINFRA. LOCAL DA REALIZAÇÃO DO 

CERTAME: Sala de Reuniões da Prefeitura, localizada na Av. Mato 

Grosso, 66NE, centro, Campo Novo do Parecis – MT ou pelo telefone 65 

3382 5108, o edital na integra poderá ser retirado pelo site: 

www.camponovodoparecis.mt.gov.br.

Campo Novo do Parecis-MT, 07 de outubro de 2022.

Leandro Nery Varaschin

Presidente da Comissão Permanente de Licitações

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO

PREGÃO PRESENCIAL N° 055/2022
O Município de Nova Mutum-MT, torna público o resultado do Julgamento 
da licitação supramencionada, julgada no dia 07 de Outubro 2022, com 
início às 09:00hs, tendo como objeto contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços limpeza, higienização, 
manutenção e conservação, serviços para tratar de animais (cães e gatos) 
e de tratorista para patrulha agrícola,  das quais foram vencedoras as 
empresas: Itens 203077, 843913, 843924, RAFAEL LUIZ DE ALMEIDA 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 24.010.935/0001-17 no valor de R$ 
256.272,00; Item 843925, BOB ESPONJA TRANSPORTES E 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
11.554.619/0001-64 no valor de R$ 124.800,00.
Nova Mutum - MT, 07 de Outubro de 2022.

Sérgio Vítor Alves Rodrigues
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLIDER-MT 
ATOS DE LICITAÇÃO 

RESULTADO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 
047/2022 

 
A Prefeitura Municipal de Colider/MT, através de seu Pregoeiro e Equipe de 
Apoio, torna público o RESULTADO do julgamento referente ao Pregão 
Eletrônico nº 047/2022, cujo objeto é REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
ESPORTIVOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTES E DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE 
COLIDER/MT. Sagrou-se vencedora a seguinte empresa: 

EMPRESA ITEM VL. TOTAL 
(R$) 

ARAGAO BRINQUEDOS E 
ARTIGOS ESPORTIVOS 
LTDA - 35942214000161 

02, 45, 60, 62, 63, 64, 
65, 66, 67, 73, 74, 84, 

102, 145, 152, 153, 
156, 157, 158, 159 e 

160  

47.146,91 

CATHARINA BASSANEZI 
LOSS- 01046764000261 

46, 71, 87, 114, 115, 
132, 162, 163, 175, 178 

e 184 
14.979,50 

ESPORTIVA COMERCIO 
DE MATERIAIS 
45972435000136 

01, 10, 16, 17, 18, 42, 
44, 49, 53, 58, 83, 89, 

91, 92, 93, 97, 105, 
126, 137, 142, 143, 
144, 147, 154, 155, 
161, 166, 183, 185, 
186, 187, 188, 189, 
191, 192, 193, 194, 
196, 197, 198 e 201 

205.064,12 

LCA INDUSTRIA E 
COMERCIO DE CORDAS 
E REDES ESPORTIVAS 
LTDA - 46615867000152 

138 e 139 30.441,00 

O. E. PEREIRA 
BRINQUEDOS 
33966390000108 

78 e 136 28.400,00 

P. MOREIRA LIMA 
COMÉRCIO E SERVIÇOS 
EIRELI ME - 
21395275000141 

05, 06, 07, 08, 13, 27, 
43, 55, 56, 70, 72, 76, 
90, 108, 109, 116, 120, 

122, 125, 128, 129, 
131, 133, 134, 135, 
140, 148, 149, 164, 
165, 168, 170, 171, 
173, 174, 179, 180, 
199, 200, 202 e 204 

147.156,39 

PARANA INDUSTRIA E 
COMERCIO DE REDES E 
CORDAS - EIRELI - 
05700700000102 

98, 103, 104 e 113 14.118,00 

PLUS SPORT COMÉRCIO 
DE ARTIGOS 
ESPORTIVOS EIRELI 
34386298000131 

12, 14, 19, 20, 21, 22, 
23, 24, 25, 26, 28, 29, 
30, 31, 32, 33, 34, 35, 
36, 37, 38, 39, 40, 41, 
50, 51, 52, 77, 79, 80, 

88, 95, 96, 99, 100, 
101, 106, 107, 110, 
111, 117, 118, 119, 
121, 123, 124, 141, 
146, 150, 151, 167, 

169, 172, 176, 177 e 
181 

206.048,00 

RBM ESPORTES LTDA - 
45819743000126 

11, 15, 47, 48, 54, 59, 
61, 68, 69, 75, 81, 82, 
85, 86, 94 112, 127 e 

130 
53.874,34 

TATAMI PONTO COM 
LTDA. ME 
14738425000107 

190 7.520,00 

TECBOL LTDA – 
27183604000177 57 e 182 1.138,00 

 
Colíder/MT, 07 de outubro de 2022. 

 
MARCIO ANTONIO DA SILVA 

Pregoeiro Oficial 
Publique-se 



VARIEDADES
Editorial

Em Sorria, a psiquiatra Rose Cotter se vê perseguida por uma
presença maligna após testemunhar o suicídio de uma paciente em
estado aparentemente psicótico. Antes do ato, a paciente insistia que
não sofria de alucinações, mas era assombrada por algo desconheci‐
do desde que assistiu a um outro suicídio, na semana anterior. O pa‐
drão é claro e nada discreto: seguindo os passos de umamaldição rít‐
mica e contagiosa, à la O Chamado ou Corrente de Mal, o filme de
estreia de Parker Finn é simples em sua premissa e seu funciona‐
mento. Por mais que siga fórmulas que funcionam, porém, carece de
algum tempero para chamar de seu.

Sosie Bacon, atriz conhecida por seu recente trabalho emMare
of Easttown, ganha o seu primeiro grande papel no cinema dando
vida a Rose, e sua atuação é uma das cartas que impedem que Sorria
colapse em si mesmo. Ao lado do diretor estreante, Bacon é capaz de
traduzir a sensação de assombração perfeitamente bem, também
porque Finn se mostra hábil em criar uma atmosfera pouco confiá‐
vel, repleta de sequências esquisitas e enigmáticas, que procuram
transmitir a sensação de pesadelo. Sorria tenta a todo momento
manter um clima de estado de pânico, e talvez isso funcionasse bem
se o filme não tivesse uma duração prolongada e uma história que já
ouvimos tantas vezes antes.

Não há nada errado em seguir fórmulas, principalmente em
um gênero tão recheado de boas tradições. Mas a falta de criativida‐
de de Sorria salta aos olhos, inclusive desde sua divulgação, que re‐
mete ao recente terror adolescente Verdade ou Desafio, marcado
pela perturbação de um sorriso maléfico. Enquanto Rose degringola
em uma jornada psicótica isolada, acompanhando acontecimentos e
figuras horríveis que ninguém mais consegue ver, Sorria traça um
encadeamento já bem conhecido de descrença, acometimento e in‐
vestigação. Na última chance que Finn tem para inovar, o desfecho
de Sorria entrega sua maior frustração, encerrando um percurso
cíclico de modo ingrato.

O que salva o projeto é a vontade de Finn de usar todos os re‐
cursos que tem emmãos para criar algo único. Sua direção é uma de
inquietação, e seus movimentos inusitados de câmera - seja em pla‐
nos de cabeça para baixo ou na aproximação excêntrica aos seus per‐
sonagens - são bem-sucedidos em criar o visual de um pesadelo. É
uma empreitada traiçoeira por causa do roteiro (também de Finn),
mas existe algo satisfatório em ver um diretor novo buscando a todo
momento deixar a sua marca. É um começo morno de carreira, mas
que pode ter estabelecido um nome promissor no gênero.

Sorria é terror sustentado pelo
entusiasmo de seu diretor

Cinema

Cuiabá volta a apresentar
fragilidades defensivas

FOTO: DIVULGAÇÃO

PERTO DA QUEDA.Na briga contra o rebaixamento, soma duas vitórias em 14 rodadas

Dourado sofreu oito gols nos últimos cinco jogos
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DA REPORTAGEM

Restando oito jogos
para o fim do Campeonato
Brasileiro, a situação do
Cuiabá fica mais delicada a
cada rodada. O time patina
na tabela de classificação,
vive com dificuldades para
marcar gols e tem tido fra‐
gilidades recentes na defe‐
sa, além de problemas ex‐
tracampo envolvendo
medalhões do elenco. Con‐
tra o Bragantino, pela 30ª
rodada, um pouco de cada
tópico apresentou-se como
ingrediente na derrota de
virada fora de casa.

Com desfalques na la‐
teral-esquerda, António
Oliveira escalou o time no‐
vamente com quatro de‐
fensores, após seis rodadas
seguidas utilizando três za‐
gueiros. Igor Cariús iniciou
o confronto, mas se lesio‐
nou e deu lugar a João Lu‐
cas, improvisado na posi‐
ção.

Em um desenho táti‐
co em 4-3-3, o Cuiabá co‐
meçou a partida com joga‐
dores de boa dinâmica
ofensiva e velocidade pelos
lados do campo. Conseguia
chegar com perigo na
meta do Massa Bruta, mas
cedia espaço nas rápidas

transições do time man‐
dante. Com três homens no
meio-campo e pouca com‐
pactação, deixou o Bragan‐
tino criar boas oportunida‐
des antes de sofrer o gol.

Aos 34 minutos, Dey‐
verson converteu pênalti
sofrido por André Luís para
colocar o Dourado à frente.
O atacante poderia ter sido
o herói auriverde, mas per‐
deu a melhor oportunida‐
de da equipe após o gol, ao
ficar diante de Cleiton e fi‐
nalizar em cima do goleiro.

A falta de atenção da
linha defensiva cuiabanista
resultou no empate. O Bra‐
gantino cobrou rapida‐
mente uma falta na inter‐
mediária, João Carlos
rebateu nos pés do atacan‐
te adversário, que só teve o
trabalho de empurrar pro
fundo do gol. Falha coletiva,
em um momento do cam‐
peonato em que errar pode
ser fatal.

No segundo tempo,
uma sucessão de erros ge‐
rou a virada no Nabi Abi
Chedid. Assim como em
outras partidas, o Cuiabá
desmoronou depois de fi‐
car atrás no marcador. An‐
tónio Oliveira fez alterações
de peças e sistema, mas a
equipe pouco criou em

busca do empate.
Se até pouco tempo

atrás o principal problema
auriverde era marcar gols,
recentemente o Dourado
vem sendo vazado com
maior frequência - são oito
tentos sofridos em cinco
partidas.

Além disso, proble‐
mas extracampo afetaram
o clube às vésperas do con‐
fronto válido pela 30ª roda‐
da. O centroavante André
Felipe teve seu contrato
rescindido e Rodriguinho
não foi relacionado para o
jogo por motivos discipli‐
nares.

A situação se mostra
complicada quando o time
precisa somar, no mínimo,
doze pontos de 24 em dis‐
puta até a 38ª rodada, mas
conseguiu apenas onze
dos últimos 42 em jogo -
duas vitórias e cinco empa‐
tes no recorte de 14 duelos.

Na próxima rodada o
Cuiabá volta a jogar com o
apoio da torcida. O Auriver‐
de recebe o Flamengo,
neste sábado (8), às 18h, na
Arena Pantanal, pela 31ª ro‐
dada. A equipe liderada
por António Oliveira tem
30 pontos, e já está distan‐
te de times que ocupam a
14ª colocação em diante.
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Casos de racismo e de assédio ganham repercussão na Unemat de Cáceres

DA REPORTAGEM
G1-MT

Estudantes da Universi‐
dade Estadual de Mato Gros‐
so (Unemat), campus de Cá‐
ceres, espalharam faixas
nesta semana para protestar
contra um caso de discrimi‐
nação racial entre acadêmi‐
cos durante uma partida es‐
portiva e um caso de assédio
envolvendo um professor. A
instituição investiga os dois
casos.

Segundo denúncia feita
à Universidade e registrada
em boletim de ocorrência na
Polícia Civil, durante os jogos
universitários, um estudante
xingou outro atleta. O ato foi
presenciado pela torcida e
culminou na expulsão da
atlética que estudante que
fez os comentários com teor
discriminatório integrava.

Segundo a Unemat, as
medidas necessárias referen‐
tes ao caso estão sendo toma‐
das. A universidade reforçou
que é contra práticas de racis‐
mo dentro e fora da institui‐
ção e oferece estrutura para
que os casos sejam investiga‐
dos.

“A universidade é um es‐
paço de acolhimento e inclu‐
são, onde casos de preconcei‐
to e opressão não devem
ocorrer e, caso ocorram, de‐
vam sempre ser denuncia‐
dos”, diz.

ASSÉDIO
Ooutro caso investigado

pela instituição e alvo dos pro‐
testos é sobre assédio cometi‐
do por um professor de ciên‐
cias agrárias e biológicas em
um grupo de mensagens
com estudantes. Enquanto
falava sobre uma aula de
campo que ocorreria no dia 4
de junho, um sábado, o do‐
cente escreveu que haveria
banho de rio e que não era
para as meninas esquecerem
os biquínis.

Em resposta ao profes‐
sor, uma das acadêmicas es‐
creveu para ele não “viajar”. O
docente replica, então, que

FOTO: VICTOR CRUVINEL

elas fariam “top less” - ou seja,
ficariam sem a parte de cima
da roupa de banho. Segundo
a Diretoria Pedagógica e Fi‐
nanceira do campus da Une‐
mat, foi aberto um processo
ético contra o professor. As
apurações estão sob sigilo. A
instituição não informou se o
docente foi afastado das ativi‐
dades. Confira na íntegra a
nota da Unemat.

“Quanto ao caso de ra‐
cismo, recebemos a notifica‐
ção oficial ontem, 3 de outu‐
bro. A coordenação geral dos
Jogos Universitários delibera‐
ram pela suspensão da Atléti‐
ca da competição, e agora o
processo será encaminhado
para o Colegiado do Curso de
Agronomia, que será respon‐
sável por deliberar e tomar as
devidas providências.

Quanto ao caso de assé‐
dio sexual, ele foi apresentado
pela Diretoria Político-Peda‐
gógica e Financeira do Cam‐
pus de Cáceres à Unidade Se‐
torial de Correição (USC) da
Universidade que, após deta‐
lhada análise, encaminhou os
autos da denúncia para aber‐
tura de processo ético contra
o docente, que corre em sigilo
na Comissão de Ética da Une‐
mat.

Também foi encaminha‐
do pedido de providências à
Ouvidoria da Universidade
para que o diretor da Faculda‐
de de Ciências Agrárias e Bio‐
lógicas e o coordenador do
Curso de Ciências Biológicas
do Campus de Cáceres to‐
massem conhecimento do
fato. A Unemat reitera que é
absolutamente contra práti‐
cas como racismo e assédio
sexual dentro e fora da Insti‐
tuição e, por issomesmo, pos‐
sui estrutura para que a de‐
núncia seja feita e apurada,
dentro do amparo legal, com
a correta tramitação.

A Universidade é um es‐
paço de acolhimento inclu‐
são, onde casos de preconcei‐
to e opressão não devem
ocorrer e, caso ocorram, de‐
vam sempre ser denuncia‐
dos.”

Estudantes protestam contra casos de
assédio cometido por professor e racismo
UNEMAT DE CÁCERES. Faixas foram espalhados pelo campus durante esta semana; casos são investigados pela instituição

SÓ NOTÍCIAS

Um acidente aconteceu
por volta das 10h desta sexta
(7) entre uma Scania, de uma
empresa de transportes, e ou‐
tro bitrem, na BR-163, entre
Lucas do Rio Verde e Nova
Mutum. A colisão deixou a ro‐
dovia bloqueada porque a
Scania ficou atravessada na
pista.

Os carreteiros não se
machucaram e dispensaram

RODOVIA DOS ACIDENTES

Acidente entre duas
carretas bloqueia
BR-163 entre Lucas do
Rio Verde e Nova Mutum

procedimentos de atendimen‐
tos da concessionária. Uma das
carretas teria saído da pista e,
ao tentar voltar, atravessou. A
outra que seguia na direção
contrária freou, mas não con‐
seguiu evitar a colisão.

As causas começam a ser
apuradas. Ao lado da pista, tem
um trecho e automóveis estari‐
am passando. Caminhões não.

Os guinchos da concessi‐
onária estão no local para reti‐
rar as carretas.

FOTO: LEANDRO RUI

Acidente aconteceu por volta das 10h de ontem



64,7% das mudanças ocorridas foram sobre a vegetação nativa
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Pastagem com manejo e área agrícola
avançam sobre vegetação nativa
DA REPORTAGEM

A vegetação florestal 
e a vegetação campes-
tre no Brasil sofreram as 
maiores perdas de áreas 
entre 2000 e 2020, en-
quanto pastagem com 
manejo, área agrícola e 
silvicultura apresentaram 
os maiores acréscimos.

A pesquisa Contas 
Econômicas Ambientais 
da Terra: Contabilidade 
Física (Brasil 2000/2020), 
divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostra 
que 64,7% das mudanças 
ocorridas foram sobre a 
vegetação nativa, regres-
são decorrente, especial-
mente, do avanço da pas-
tagem com manejo e da 
lavoura.

“Evidencia-se que, des-
de 2000, as classes com 
maior participação no to-
tal de conversões foram 
as de vegetação florestal 
(40,4%), vegetação cam-
pestre (24,3%) e mosaico 
de ocupações em área 
florestal (19,2%). Ao con-
siderar apenas as clas-
ses de vegetação nativa, 
nota-se que mais da me-
tade das conversões que 
ocorreram no país no pe-
ríodo estudado foram so-
bre vegetação florestal e 
campestre (64,7%)”, diz o 
estudo.

De 2000 a 2020, a ve-
getação campestre do 
país teve redução 10,6% 
(192,5 mil quilômetros 
quadrados) enquanto a 
vegetação florestal dimi-
nuiu 7,9% (320,7 mil km²). 
Somados, esses dois tipos 
de cobertura perderam 
513,1 mil (quilômetros qua-

drados) km² entre 2000 e 
2020, o equivalente a 6% 
do território do país.

No mesmo período 
(2000/2020), a área da sil-
vicultura no país cresceu 
71,4% (36 mil km²), a área 
agrícola aumentou 50,1% 
(229,9 mil km²) e a de 
pastagem com manejo, 
27,9% (247 mil km²).

As mudanças mais 
intensas ocorreram nas 
bordas da Amazônia, no 
Matopiba, no sul do Rio 
Grande do Sul e na área 
que vai do oeste paulista 
ao leste de Mato Grosso 
do Sul e Goiás. O Matopi-
ba é uma região de gran-
de crescimento no cultivo 
de grãos, cujo nome é a 
combinação das siglas 
dos estados que têm ci-
dades na região: Mara-
nhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia.

Segundo o IBGE, a di-
ferença entre os anos de 
2000 e de 2020 indica 
que importantes conver-
sões de uso para ativi-
dade agrícola ocorreram 
na chamada fronteira 
agrícola do Brasil. Em di-
ferentes regiões do país, 
mas em especial no bio-
ma Cerrado, novas áreas 
foram convertidas em 
cultivo, muitas delas de-
rivadas de pastagens, em 
geral com algum grau de 
degradação.

“Essas áreas tiveram 
seu uso convertido sob in-
fluência das condições de 
clima, solo e relevo favo-
ráveis considerando-se as 
possibilidades de expan-
são da atividade agrícola 
com o uso de máquinas e 
à existência de uma infra-
estrutura de escoamento 

PREOCUPAÇÃO. Dado está nas Contas Econômicas Ambientais da Terra do IBGE
FOTO: DIVULGAÇÃO

da produção (rodovias, 
ferrovias, portos, hidro-
vias). Em alguns casos, o 
preço da terra também é 
apontado como fator de 
atração”, informa a pes-
quisa.

A gerente de contas 
ambientais do IBGE, Ivo-
ne Batista, disse que, de 
modo geral, os pesqui-
sadores observaram o 
percurso de mudanças 
de vegetação nativa para 

pastagem com manejo e, 
algum tempo depois, essa 
pastagem é convertida 
para agricultura.

Ela destacou, entretan-
to, que essa dinâmica não 
é homogênea no território 
nacional, pois, muitas ve-
zes, a vegetação nativa é 
derrubada para dar lugar 
a lavouras diretamente, a 
exemplo do que ocorre no 
cerrado. “A dinâmica eco-
nômica é que movimenta 

as áreas e muda a paisa-
gem, mas a custa de per-
da de áreas nativas”, disse 
Ivone.

De acordo com a pes-
quisa, as áreas agrícolas 
têm destaque especial-
mente nos estados de 
Mato Grosso (18,1%), São 
Paulo (14,9%), do Rio Gran-
de do Sul (14,3%) e Paraná 
(10,5%) com os maiores 
percentuais de terras nes-
sa classe, em relação ao 

total Brasil. As lavouras 
tiveram crescimento tam-
bém no Maranhão (2,8%), 
Tocantins (4,4%), Piauí 
(3,8%) e Bahia (2,7%), que 
integram o Matopiba, de 
2000 a 2020.

O Pará foi a unidade 
da federação com a maior 
expansão de pastagem 
com manejo: 87,8 mil 
km²; e com maior redu-
ção de vegetação natural, 
123,2 mil km².
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